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Lagartixa-de-dedos-denteados (Acanthodactylus erythrurus)

FOTOS E MAPA
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Abundancia da espécie Acanthodactylus erythrurus nos transetos. Areas de afectagéo:
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N° de individuos da espécie Acanthodactylus erythrurus em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectagéo.
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Abundéancia ponderada da espécie Acanthodactylus erythrurus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectacéo.
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N2 de individuos
o
(@)]
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=¢=—Direta Indireta Controlo

Abundancia da espécie Acanthodactylus erythrurus localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de

afectacéo.

PMO06C Transetos de mortalidade
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06 Observacdos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
1 600014 4603473 1

Observacdes adicionais de Acanthodactylus erythrurus no ano um de monitorizagéo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.
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PMO06 PLANO DE MONITORIZAGAO DOS REPTEIS

Cobra-lisa-meridional (Coronella girondica)

FOTOS E MAPA
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Abundancia da espécie Coronella girondica nos transetos. Areas de afectagao:
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Abundancia ponderada da espécie Coronella girondica localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectacéo
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N° de individuos da espécie Coronella girondica em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes areas de afectacao.
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Abundéncia ponderada da espécie Coronella girondica localizada no total dos transetos de mortalidade, dependendo das diferentes areas de
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Abundéancia da espécie Coronella girondica ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectag&o.
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PMO06 Observacdos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N°individuos
1 600014 4603473 1

Observacdes adicionais de Coronella girondica no ano um de monitorizagdo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.
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Cégado-de-carapaca-estriada (Emys orbicularis)
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Abundéancia da espécie Emys orbicularis nos transetos. Areas de afectacéo:
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N° de individuos da espécie Emys orbicularis em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectacéo.
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Abundancia ponderada da espécie Emys orbicularis localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectacéo.
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Abundancia de individuos por classe.
PMO06 Observacdos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 611474 4595560 1

Observages adicionais de Emys orbicularis no ano zero de monitorizagdo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.
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PMO06 PLANO DE MONITORIZACAO DOS REPTEIS

Lagarto-de-agua (Lacerta schreiberi)

FOTOS E MAPA
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)
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PLANOS DE MONITORIZAGAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

IBERDROLA (FLORA E FAUNA)

@

Biosfera

CONSULTORMA  MEDIOAMBIENTAL

PMOG6A Transetos

Abundancia

Ponto
Afecgdo Ano zero Ano um Ano dois
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Abundancia da espécie Lacerta schreiberi nos transetos. Areas de afectagéo:
M Direta [ Indireta ™ controlo

PMO06_ Lacerta schreiberi
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)
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ireta W Indireta W Controlo ====Quartil ] ====
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Ne° de individuos da espécie Lacerta schreiberi em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectagéo.
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Abundincia ponderada
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0,05

Ano Um
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Abundéancia ponderada da espécie Lacerta schreiberi localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectagao.
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZAGAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

Biosfera

CONSULTORMA  MEDIOAMBIENTAL

N2 de individuos

O I T, B VO, R NV

0,5

\\

T~

Ano Zero Ano Um

—4—Direta Indireta Controlo

Abundéncia da espécie Lacerta schreiberi localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectacéo.

PMO06C Transetos de mortalidade
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06 Observacados complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 590335 4604640 1
0 605297 4594542 1
0 597651 4591006 1
0 602135 4588918 1
0 606883 4593822 1
0 608596 4592629 1
0 598377 4601801 1
0 601695 4604437 1
0 602959 4594503 1
0 592450 4602618 1
0 590130 4601004 1
0 608739 4596929 1
0 626037 4614044 1
0 614645 4610220 1
0 590130 4601004 1
0 592641 4599671 1

PMO06_ Lacerta schreiberi
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PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (; .
ﬁf’ 3 Biosfera
IBERDROLA (FLORA E FAUNA) ) b bl
Ano X-UTM Y-UTM Ne individuos
0 602135 4588918 1
0 598663 4603863 1
0 600111 4604837 1
0 605249 4610015 1
0 608087 4593384 1
0 606310 4597610 1
0 598413 4601886 1
0 598413 4601886 1
0 598413 4601886 1
0 604035 4594801 1
0 607763 4593883 1
! 612588 4615159 1
! 598377 4801801 4
! 606358 4597621 1
! 608739 4596929 1
! 602296 4005121 1
! 605269 4610174 1
! 618806 4608440 1
! 600116 4594258 1
! 595305 4593017 1
! 602135 4588918 1
! 601063 4610233 1
! 605249 4610015 1
! 604823 4607687 1
! 604662 4606970 1
! 596870 4601985 1
! 608102 4593281 1
! 608579 4592896 1
! 598413 4601886 2

Observacdes adicionais de Lacerta schreiberi no ano zero e ano um de monitorizag&o. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.

PMO06_ Lacerta schreiberi 717
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Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

PMO06

PLANO DE MONITORIZACAO DOS REPTEIS

Cobra-rateira (Malpolon monspessulanus)

FOTOS E MAPA

PMO06_ Malpolon monspessulanus
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PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)

7

Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

"
da Vendg Nova'l
da Nova

1

=

7 7 da Pont
N\ z’“%«“ ¥4

Ref/oso ik
' VA
& : Aitiray d\SEé
R Ovme’f:h& . H‘\ +
> Pondras 3

a0

79 L
o

Go” Safvador de

Lousas | {

’dTh-

ostofighor

056 RGP -
| P ¥

i

t"t

astaria

07
2

& <—/

f o
s 3

£ 3

7
& Vila
Sainaitied

Bid)

7~
,_/;/n/" @ ﬁlnd

¥

X
7
9

éﬂ,. L 7 W { _ {bﬁ! )
L i ' 1 2! 4 / Q}" (_'}Fe(elm &
g N % A = e ) {. R
Beod [ 4 / Poyoa ded =
J *1‘.‘_«,-\"*-*')‘[{\,”.' cared 7 "-993_ ST ') \Selxed
p \ : S 5016 7 = [ *ﬁ’\ |
O K /s rmqaug 7Tl aldura i Avarenta
1 7 QY . A s <d - ¥ s zérn o .
= / J In | k: Pensalvos \5‘ 2 ) (/\ adress ra £ ‘) L \
G 9 e“ Vilarlde o SGH @ 3N J Carrazedo |de Kaptepkgro
) % A 35 .
VP SR >
oufo /4 vilela \f\ 's.o|N e de merf‘gs
2 ! g 3 % \Jm‘Tamega >
f 7\“\ T 7 ) Nk oft
5 o ’ f G
i s et U T DL
2 gecelfag OF/ spsyo. ¥ ﬂ@‘ﬁl eiRA i
i, S ! ¥ S. rfa an
W / )05 Yde .’Jjo Cav’ o; \ —
A=A f Iié I,
@ FIE X Il aga ,\
Malpolon monspessulanus 3
| Abundancia (transetos)
@ 1individuo
; | Presenca a4
R Nao localizada ]
- X 5 - B [%] Confirmada {Observagdes complementares) E
- A Suidrodi pac U“‘? | Zona de Afectacio .
| S el A Ao 1 .*’*—Ki.,_o’ /.q,) [ Direta bic|
J z - . 3 4
a8 go;"l,‘ or’g X “".' P T [T Indireta [
e i A - o o irmn U G, o Controlo =
0 2500 5.000 10.000 [F & op Il " % — Rias Ih|
m e | N (Jj\;sf ol [2]Area inundavel
T % = : . = ==
A= T A R AP N A AW TR

PMO06_ Malpolon monspessulanus

2/5




PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS {U
(FLORA E FAUNA) Y }

Biosfera

CONSULTORMA MEDICAMBIENTA

IBERDROLA
PMOG6A Transetos
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06C Transetos de mortalidade

Abundancia

Ponto
Afecgdo Ano zero Ano um Ano dois

PMO06C_01
PMO06C_02
PMO06C_03
PMO06C_04
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o|lo|o|o|o|o|o|o|o|o|o|o|o|o|o
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,

Abundancia da espécie Malpolon monspessulanus nos transetos de mortalidade. Areas de afectagéo:

M Direta [H Indireta [ controlo
Abundancia
1,2
1
8 0,8
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0,2
O T 1 T T 0 T 1 T T T 0 =T 1
NI AN o I T A S R NN TN RN R BN SN
Q)V/ Q)V/ bV/ bV/ bV/ bV/ bV/ (OV/ <OV~/ bV/ bV/ V/ V/ bV/ bV/

T FTIFFFFIFHFIT &S @ @ PO

I Direta W Indireta W Controlo === Quartil1 === Quartil3

N° de individuos da espécie Malpolon monspessulanus em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes areas de afectagéo.

PMO06_ Malpolon monspessulanus

3/5




PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

IBERDROLA
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e}
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0,1

0 T 1
Campanha 1 Campanha 2

Abundéncia ponderada da espécie Malpolon monspessulanus localizada no total dos transetos de mortalidade, dependendo das diferentes areas

de afectacéo.

N2 de individuos
o
(@)}

/

/

Ano Zero Ano Um

=¢=Direta ==Indireta == Controlo

Abundéncia da espécie Malpolon monspessulanus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectacéo.
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

(FLORA E FAUNA)

{53 Biosfera

IBERDROLA
PMO06 Observacdos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N°individuos
1 608793 4599933 1
1 611221 4598440 1
1 610536 4599144 1
1 624443 4609727 1
1 595622 4611375 1
1 619115 4613021 1
1 597487 4951477 1
1 591469 4593535 1
1 598089 4599864 1
1 601282 4597664 1
1 607763 4593883 1

Observagoes adicionais de Malpolon monspessulanus no ano um de monitoriza¢éo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.
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Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

PMO06

Cobra-de-agua-de-colar (Natrix astreptophora)

FOTOS E MAPA
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Entre os trabalhos correspondentes ao ano 0 e ano 1 a espécie Natrix natrix passou a denominar-se Natrix astreptophora.
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

PMOGA
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Abundancia

Ponto
Afec¢ao Ano zero Ano um Ano dois
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Abundancia da espécie Natrix astreptophora nos transetos. Areas de afectacio:
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)
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Ne° de individuos da espécie Natrix astreptophora em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectagao.

0,14

0,12

o
o o
o i

Abundancia ponderada
o
o
[e)}

0,04

0,02

Ano Um

H Direta
M Indireta

m Controlo

Abundéancia ponderada da espécie Natrix astreptophora localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectacéo.
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

N2 de individuos

Ano Zero Ano Um

=¢=Direta Indireta Controlo

Abundancia da espécie Natrix astreptophora localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de

afectacéo.

PMO06C Transetos de mortalidade
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06 Observacdos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 597651 4591006 1
1 612567 4593041 1
1 612575 4615187 1
1 598413 4601886 1
1 600014 4604581 1

Observages adicionais de Natrix astreptophora no ano zero e ano um de monitoriza¢do. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.

PMO06__ Natrix astreptophora
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

@5’? Biosfera
IBERDROLA (FLORA E FAUNA) Q) s s
PMO06 PLANO DE MONITORIZAQAO DOS REPTEIS
Cobra-de-agua-viperina (Natrix maura)
FOTOS E MAPA
PMO06_Natrix maura 1/7




IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

IBERDROLA

PMOGA Transetos

Abundancia

Ponto

Afecgdo Ano zero Ano um Ano dois

PMO6A_01
PMO6A_02
PMO6A_03
PMO6A_04
PMO6A_05
PMO6A_06
PMO6A_07
PMO6A_08
PMO6A_09
PMO6A_10
PMO6A_11
PMO6A_12
PMOGA_13
PMOGA_14
PMOGA_15
PMOGA_16
PMOGA_17
PMOGA_18
PMOGA_19
PMOGA_20
PMO6A_21
PMOGA_22
PMOGA_23
PMOGA_24
PMO6A_25
PMO6A_26
PMO6A_27
PMO6A_28
PMO6A_29
PMO6A_30
PMO6A_31
PMOG6A_32
PMO6A_33
PMO6A_34
PMO6A_35
PMO6A_36
PMOGA_37
PMO6A_38
PMO6A_39
PMOGA_40
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Abundancia da espécie Natrix maura nos transetos. Areas de afectacgéo:
I Direta B Indireta = Controlo
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

e

Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

0,9
0,8
0,7
0,6
0,5
0,4
0,3
0,2
0,1

N2 de individuos

Abundancia

I Direta

PMO6A_18

PMOBA_19

PMO6A_20

PMO6A_21

PMO6A_22

PMO6A_23

PMOGA 24

PMO6A_25

PMO6A_26

PMO6A_27

PMOGA_28

PMO6A_29

PMO6A_30

PMO6A_31

PMO6A_32

PMO6A_33

PMO6A_34

PMO6A_02

PMO6A_03

PMO6A_04

PMO6A_05

PMO6A_06

PMO6A_07

PMO6A_08

PMO6A_09

PMOBA_10

PMO6A_11

PMO6A_12

PMO6A_13

PMO6A_14

PMO6A_15

PMO6A_01
PMO6A_16
PMO6A_17

I Indireta W Controlo === Quartil 1

PMO6A_35

PMO6A_36

PMOBA_37

PMO6A_38

PMO6A_39

PMO6A_40

=== Quartil 3

Ne de individuos da espécie Natrix maura em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectacéo.

o
o)

Abundancia ponderada
o o o o
N w B (0]

o
=

Ano Um

H Direta
M Indireta

m Controlo

Abundancia ponderada da espécie Natrix maura localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectagéo.
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

f Biosfera

IBERDROLA

ol N
AN

0,4 \
0,2
0 . \ .

Ano Zero Ano Um

N2 de individuos
o
(e))

=¢=—Direta Indireta ==#=Controlo

Abundéancia da espécie Natrix maura localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectagao.

PMO06_Natrix maura 6/7




PLANOS DE MONITORIZAGAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS ,‘k‘;-i .
f 3 Biosfera
IBERDROLA (FLORA E FAUNA) BT coronn wisomsn
PMO06C Transetos de mortalidade
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06 Observacéos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 601294 4599915 1
0 594591 4591855 1
0 611474 4595560 2
0 627322 4614325 1
0 597651 4591006 1
0 608596 4592629 1
0 599708 4612588 1
0 595200 4592127 1
1 599890 4604665 1
1 604667 4607119 1
1 599997 4604589 1
1 591469 4593535 1

Observacdes adicionais de Natrix maura no ano zero e ano um de monitorizagdo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.

PMO06_Natrix maura 717




PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS { B
4 Biosfera
IBERDROLA (FLORA E FAUNA) Y cons wommmon
PMO06 PLANO DE MONITORIZAGAO DOS REPTEIS

Lagartixa-de-bocage (Podarcis bocagei)

FOTOS E MAPA

PMO06_Podarcis bocagei 1/5




IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

(FLORA E FAUNA)

PMOGA

Transetos

PMO06_ Podarcis bocagei

Abundancia

Ponto
Afec¢ao Ano zero Ano um Ano dois

PMO6A_01
PMOGA_02
PMO6A_03
PMO6A_04
PMO6A_05
PMO6A_06
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Abundancia da espécie Podarcis bocagei nos transetos. Areas de afectagéo:
I Direta B Indireta = Controlo
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

1,2

N2 de individuos
o o
(o)} 0]

o
N

Abundancia
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Ne° de individuos da espécie Podarcis bocagei em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectagéo.

0,2

0,1

Abundancia ponderada

Ano Um

M Direta
M Indireta

m Controlo

Abundancia ponderada da espécie Podarcis bocagei localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectacéo.

PMO06_ Podarcis bocagei
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

(FLORA E FAUNA)

N2 de individuos
o
(e))

Ano Zero

AN

Ano Um

=¢=Direta Indireta Controlo

Abundancia da espécie Podarcis bocagei ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectacéo.

Transetos de mortalidade

PMO06C
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06 Observacdos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 608258 4597425 1
1 606571 4612270 1

Observacdes adicionais de Podarcis bocagei no ano zero e ano um de monitorizacéo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.

PMO06_ Podarcis bocagei
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

: FLORA E FAUNA @ B iQSFQra
IBERDROLA (AL IR .
PMO06 PLANO DE MONITORIZACAO DOS REPTEIS
Lagartixa-ibérica (Podarcis guadarramae lusitanicus)
FOTOS E MAPA
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)

Biosfera

CONSULTORIA MEDIGAMBIENTAL
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA) &}A‘*}

Biosfera

CONSULTORIA MEDIGAMBIENTAL
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Abundancia (transetos) =

® 1 - 2individuos i

® 3 - 4individuos B
® 5-6individuos
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-

Presenca E

® Nao localizada :

[E Confirmada (Observacdes complementares) ;

| Zona de Afectagao

[ Direta o

Indireta |

P4

Controlo -

— Rios ih

{1 Area inundavel

iy AW TR %

Entre os trabalhos correspondentes ao ano 0 e ano 1 a espécie Podarcis hispanica passou a denominar-se Podarcis guadarramae lusitanicus.
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

PMOGA

Transetos

Abundancia

Ponto
Afec¢ao Ano zero Ano um Ano dois

PMO6A_01
PMOGA_02
PMO6A_03
PMO6A_04
PMO6A_05
PMO6A_06
PMO6A_07
PMO6A_08
PMO6A_09
PMO6A_10
PMO6A_11
PMO6A_12
PMO6A_13
PMO6A_14
PMOGA_15
PMOGA_16
PMOGA_17
PMOGA_18
PMOGA_19
PMOGA_20
PMO6A_21
PMOGA_22
PMO6A_23
PMOGA_24
PMOGA_25
PMOGA_26
PMO6A_27
PMO6A_28
PMO6A_29
PMO6A_30
PMO6A_31
PMO6A_32
PMO6A_33
PMO6A_34
PMO6A_35
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PMO6A_39
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Abundancia da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus nos transetos. Areas de afectac&o:
I Direta B Indireta = Controlo

PMO06_ Podarcis guadarramae lusitanicus

417




PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
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Ne° de individuos da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectacéo.
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Abundancia ponderada

L 3

Ano Um

M Direta
M Indireta

m Controlo

Abundéancia ponderada da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de

afectacéo.
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

W

Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

=
o N

N2 de individuos

oON &~ OO

Ano Zero Ano Um

=¢=—Direta Indireta Controlo

Abundéancia da espécie Podarcis guadarramae lusitanica ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de

afectacéo.

PMO0O6C

Transetos de mortalidade

Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.

PMO06_ Podarcis guadarramae lusitanicus
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

IBERDROLA
PMO06 Observacados complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 598413 4601886 2
0 598150 4605143 1
0 598605 4598461 1
0 596934 4593887 2
0 599708 4612588 1
0 600020 4604584 1
0 593079 4597185 1
1 605912 4603291 1
1 598377 4801801 2
1 597165 4590864 1
1 602561 4601017 1
1 614645 4610220 1
1 592024 4593727 1

Observagoes adicionais de Podarcis guadarramae lusitanicus no ano zero e ano um de monitorizagdo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.

PMO06_ Podarcis guadarramae lusitanicus
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

PMO06

PLANO DE MONITORIZAGAO DOS REPTEIS

Lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus)

FOTOS E MAPA

PM06_Psammodromus algirus
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PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

PMOGA

Transetos

Abundancia

Ponto
Afec¢ao Ano zero Ano um Ano dois

PMO6A_01
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Abundancia da espécie Psammodromus algirus nos transetos. Areas de afectago:
M Direta B Indireta [ Controlo
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CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL
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IBERDROLA

“

Ano Um

girus

Abundancia ponderada da espécie Psammodromus algirus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectagéo.

PM06 Psammodromus al
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

N2 de individuos

P, R, NN W W b
v O u»nn O u»nn o u»n O

Ano Zero Ano Um

—4—Direta Indireta Controlo

Abundancia da espécie Psammodromus algirus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectacgao.

PMO06C

Transetos de mortalidade

Abundancia

Ponto
Afecgdo Ano zero Ano um Ano dois

PMO06C_01
PMO06C_02
PMO06C_03
PMO06C_04
PMO06C_05
PMO06C_06
PMO6C_07
PMO6C_08
PMO6C_09
PMO6C_10
PMO6C_11
PMO6C_12
PMO6C_13
PMO6C_14
PMO6C_15
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Abundancia da espécie Psammodromus algirus nos transetos de mortalidade. Areas de afectac&o:

M Direta = Indireta ™ Controlo

PMO06_Psammodromus algirus
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS { B
4 Biosfera
IBERDROLA (FLORA E FAUNA)
Abundancia
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Ne° de individuos da espécie Psammodromus algirus em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes areas de afectacao.
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Abundancia ponderada da espécie Psammodromus algirus localizada no total dos transetos de mortalidade, dependendo das diferentes areas de
afectacéo.
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PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS {,,L .
. +# Biosfera
IBERDROLA (FLORA E FAUNA) ) Redbed bl b,
2,5
2
8
215
2
=
£
3 1
DZI
0,5
0 , .
Ano Zero Ano Um
—4—Direta Indireta Controlo

Abundancia da espécie Psammodromus algirus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectacgao.

PMO06 Observacados complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 596612 4605889 1
0 593858 4597331 1
1 594069 4600621 1
1 601164 4599604 1

Observagdes adicionais de Psammodromus algirus no ano zero e ano um de monitorizagdo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

’ ﬁﬁ:} Biosfera
IBERDROLA (FLORA E FAUNA) W) coowenn woomsn
PMO6 PLANO DE MONITORIZAQAO DOS REPTEIS
Sardédo (Timon lepidus)
FOTOS E MAPA
PMO06_Timon lepidus 1/6




IBERDROLA
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IBERDROLA

PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS (FLORA E FAUNA)
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS
(FLORA E FAUNA)

IBERDROLA

PMOG6GA Transetos

Abundancia

Ponto
Afec¢ao Ano zero Ano um Ano dois
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Abundancia da espécie Timon lepidus nos transetos. Areas de afectacio:
I Direta B Indireta = Controlo
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CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS &}ﬁ’f}
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N° de individuos da espécie Timon lepidus em cada transeto, dependendo das diferentes areas de afectacéo.
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Abundancia ponderada da espécie Timon lepidus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes areas de afectagédo.

PMO06_ Timon lepidus 5/6




Biosfera

CONSULTORIA MEDIOAMBIENTAL

PLANOS DE MONITORIZAGCAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS !?ﬁ?
W

IBERDROL A (FLORA E FAUNA)

—

N2 de individuos

O P N W & U1 O N 00 ©

Ano Zero Ano Um

=¢=Direta Indireta Controlo

Abundancia da espécie Timon lepidus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes areas de afectacao.

PMO06C Transetos de mortalidade

Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.

PMO06 Observacdos complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 624076 4616878 1
0 608519 4586999 1
0 610298 4596041 1
0 593264 4591852 1
1 601063 4610233 1
1 605297 4594542 1
1 608102 4593281 3
1 608102 4593281 4
1 608102 4593281 2
1 608610 4592472 1

Observagdes adicionais de Timon lepidus no ano zero e ano um de monitorizagéo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.
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PLANOS DE MONITORIZACAO DOS SISTEMAS ECOLOGICOS

@23 Biosfera

IBERDROLA (FLORA E FAUNA)
PMOG6A Transetos
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06C Transetos de mortalidade
Nesta actividade ndo surgiram registos da espécie.
PMO06 Observacados complementares
Ano X-UTM Y-UTM N° individuos
0 619456 4605599 1
1 613610 4589830 1
1 616474 4601227 1

Observacdes adicionais de Vipera latastei no ano zero e ano um de monitorizagéo. Todas las UTM en huso 29, datum WGS84.
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	ANEXO IV
	AnexoIVPortada
	RÉPTEIS_Parte11

	Fichas_Especie_Ano1
	Acanthodactylus erythrurus
	Abundância da espécie Acanthodactylus erythrurus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Acanthodactylus erythrurus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Acanthodactylus erythrurus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Acanthodactylus erythrurus localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Coronella girondica
	Nº de indivíduos da espécie Coronella girondica em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Coronella girondica ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Emys orbicularis
	Abundância da espécie Emys orbicularis nos transetos. Áreas de afectação:

	Lacerta schreiberi
	Abundância da espécie Lacerta schreiberi nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Lacerta schreiberi em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Lacerta schreiberi localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Lacerta schreiberi localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Malpolon monspessulanus
	Nº de indivíduos da espécie Malpolon monspessulanus em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Malpolon monspessulanus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Natrix astreptophora
	Abundância da espécie Natrix astreptophora nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Natrix astreptophora em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Natrix astreptophora localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Natrix astreptophora localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Natrix maura
	Abundância da espécie Natrix maura nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Natrix maura em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Natrix maura localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Natrix maura localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Podarcis bocagei
	Abundância da espécie Podarcis bocagei nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Podarcis bocagei em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Podarcis bocagei localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Podarcis bocagei ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Podarcis guadarramae lusitanicus
	Abundância da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Podarcis guadarramae lusitanica ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Psammodromus algirus
	Abundância da espécie Psammodromus algirus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Psammodromus algirus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Psammodromus algirus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Psammodromus algirus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Nº de indivíduos da espécie Psammodromus algirus em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Psammodromus algirus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Timon lepidus
	Abundância da espécie Timon lepidus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Timon lepidus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Timon lepidus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Timon lepidus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Vipera latastei

	Fichaespeciesano1s.pdf
	Acanthodactylus erythrurus
	Abundância da espécie Acanthodactylus erythrurus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Acanthodactylus erythrurus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Acanthodactylus erythrurus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Acanthodactylus erythrurus localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Coronella girondica
	Nº de indivíduos da espécie Coronella girondica em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Nº de indivíduos da espécie Coronella girondica em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Coronella girondica ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Emys orbicularis
	Abundância da espécie Emys orbicularis nos transetos. Áreas de afectação:

	Lacerta schreiberi
	Abundância da espécie Lacerta schreiberi nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Lacerta schreiberi em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Lacerta schreiberi localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Lacerta schreiberi localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Malpolon monspessulanus
	Nº de indivíduos da espécie Malpolon monspessulanus em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Malpolon monspessulanus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Natrix astreptophora
	Abundância da espécie Natrix astreptophora nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Natrix astreptophora em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Natrix astreptophora localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Natrix astreptophora localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Natrix maura
	Abundância da espécie Natrix maura nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Natrix maura em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Natrix maura localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Natrix maura localizada ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Podarcis bocagei
	Abundância da espécie Podarcis bocagei nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Podarcis bocagei em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Podarcis bocagei localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Podarcis bocagei ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Podarcis guadarramae lusitanicus
	Abundância da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Podarcis guadarramae lusitanicus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Podarcis guadarramae lusitanica ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.

	Psammodromus algirus
	Abundância da espécie Psammodromus algirus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Psammodromus algirus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Psammodromus algirus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Psammodromus algirus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Nº de indivíduos da espécie Psammodromus algirus em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância da espécie Psammodromus algirus ao longo dos distintos anos de amostragem, dependendo das diferentes áreas de afectação.
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	Abundância da espécie Timon lepidus nos transetos. Áreas de afectação:
	Nº de indivíduos da espécie Timon lepidus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afectação.
	Abundância ponderada da espécie Timon lepidus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afectação.
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